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PREVIA NOTICIA, 
Que o Author do Dcfafo&o Saudofo dá por 

refpoda a hum feu amigo , que da Praça 
de Peniche lhe pedia huma Relação 

do feliz tranfito , e enterro do 
nolfo Fideliílimo Monarca 

D.JOÀOV. 
EU amigo , c fenhor. Ncíla íua, 
que recebo, me pede V. M. indi¬ 
vidual noticia da feliz morte , e 
enterro do nofTo Inclvto, c Fide- 
lifllmo Monarca ; e como fei que 
todo effe Povo eílaráju (lamente 
magoado , por ter fido hum dos 

em que S. Mageílade Fideliílima fe dignou por ve¬ 
zes pôr osíeus piedofos olhos, foccorrendo-o ccm 
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pntemacs fubfidios nos tempos da mayor calatnida- 
de , c chegando a expreílar o quanto fe condoia 
da manífeita tribulação delia fua amada Peninfula 
que clle nntigamente honrou com a fua Real Pre- 
fcnça , dilatando-íè na aprazível vifla da fua íltua- 
çao , fortaleza , e formoib Templo de São Pedro 
íiz diligencia por defcubrir Relação imprelTa de 
tudo o luccedido na fua preciofa morte , e enter- 
ro , para enviar a V. M. e para que de algum mo¬ 
do lerviíle de lenitivo à grande faudade, que con- 
íidero nclle Povo, cujas lagrymas ajudarão a fazer 
mais crefculo o pranto geral de todo o Reino 
Como porém não achey trvefle ainda fahido à luz 
publica Relação exacta, nem obra comefte aílum- 
pto , digno , certamente, de apuradas, e difcretas 
pcnnas , me refolvi , com a poílivcl brevidade , a 
dar a ncíte papel , com cftylo menos culto, 
a noticia, qnc me pede, rcmettendo-lhe juntamcn- 
tc clle Defafogo Saudofo, que, fem eu fer alumno 
do Parnafo , nem íabcr o nome às Mufas, e muito 
menos os preceitos da Poeíia , me attrevi a com- 
p>r nelfe Soneto , e Epitáfio , que exponho ao jui- 
zo critico , por fazer neiíe pequeno obfequio hu- 
ma lúgubre conlbnancia aos fentidós ays da noíla- 
Patria. 

Supponho que V. M. jà terá plena noticia do 
principio , e progreíTos da penolã enfermidade do 
no lo Soberano , cuja vida fe teve por milagrofa- 
mente confervada neftes últimos oito annos entre 
as funeílas invasões de hum cruel mal, que repeti¬ 
das vezes o poz quaíi deplorado , vendo-fe outras 
tantas rcílituido por amorofo beneficio da que he 
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Satale dos enfermos, AI A RIA Santiífíma, com o 
titulo efpecial de iV. Senhora das NeceJJidades , 
cuja prodigiofa Imagem confervou Sua Mageftadc 
Fidelilfima com terniflima devoção no feu Palacio 
por todos os oito annos defde o primeiro aflalto 
do feu mal, em que, por particular favor, e mer¬ 
cê da mefma Senhora, experimentou o feu primei¬ 
ro movimento , mandando-lhe defde logo com a- 
gradecido animo, a expenfas generofas da lua Real 
magnificência, reformar o feu antigo Templo fito 
nas vizinhanças deAleantara, e erigir edifício jun¬ 
to ao mefrno Templo para o feu commodo , e o 
das Pefíòas Rcaes nas occafiòes, cm que, fegundo 
o feu devoto coílume , vifítafíem aquelle inilagro- 
fo Simulacro ; alèin de mandar fabricar no mefrno 
fitio o Real Hofpicio, e nova Cafa de Oração, e 
de eftudos geraes, e privilegiados em utilidade ef- 
piritual, e temporal de todas aquellas vizinhanças, 
dotando, e doando com Regia grandeza a mefma 
Cafa, e Hofpicio Real aos Reverendos Padres da 
Congregação do Oratorio , que , por goílola infi- 
nuaçao de Sua Mageftadc Fidelilfima , começarão 
nelle .1 vida Regular nefteanno a 7. deAIayo, dia 
da Afcensao gloriofa de Chrifto Senhor nolfo, 
comprazendo-fe muito S. Mageftade no fruto, que 
em gloria deDeos rcfultava da nova habitação dos 
inefmos Reverendos Padres da Congregação do 
Oratorio , a quem defde os feus primeiros annos, 
imitando a feus Reaes Progenitores, moftrou fem- 
pre efpecial inclinação , e defejo de que fe propa- 
gaffe o feu lanto, e profícuo Inftituto, defafogan- 
do o feu Real artcdto em notorias cxprefsôes, e na 
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grnndeza dc continuadas honras, ebenefícios, que 
os mefinos Reverendos Padres confefsao , e agra¬ 
decidos publicao. 

Chegando porem o mefmo mal a cobrar no¬ 
vas forças no principio de Julho deiie anno , ten¬ 
do S. Mageftade FideliíTima cheio os paliados dc 
merecimentos nas irídiziveis efmolas , que fazia, 
publicas, c particulares : nos grandes exemplos, e 
defenganos, que dava : nos adtos fervorofos, e re¬ 
petidas confifsões, que fazia : nas continuadas de¬ 
voções , e Novenas , cm que , ainda no tempo de 
enfermo , fe exercitava : nas Miflas, que com tan¬ 
to refpeito, e reverencia ouvia, alèm das que com 
incrivel profusão mandava dizer : e finalmcntc na 
inalterável paciência , com que , prezo da mão de 
Deos pelo feu achaque , vivia refígnado nas difpo- 
íiçces. Divinas , fem faltar ao que podia nos dcfpa- 
chos ; obedecendo ao irrevogável decreto , e clta- 
tuto da morte, fe difpoz para a recepção dos últi¬ 
mos Sacramentos ; e mandando-fe compor com o 
mefmo alleio , e compoftura , com que fempre af- 
íiílio ao tremendo facritício do Altar, entre exem¬ 
plares adtos , e terniflimos colloquios , que profe¬ 
ria , e delhfíavão as lagrimas dos circunílantes , fe 
fortalecco aos n. do dito mez com o Santifltmo 
\ iatico, querecebco da mão dofeu CapclIãoMór, 
o l minentifíimo , e P.everendiflimo Senhor Car¬ 
deal Patriarca. 

Continuavão-fe nefte tempo as preces publi¬ 
cas , as penitencias, e Procifsocs com Imagens de- 
votiífímas , e continuava também a Corte , c os 
Emincntiflimos Cardeaes as vifitas , c alliílencias 
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de Palácio; c repetindo o mal os ataques com mais 
crefcido vigor , rccebco S. Mageftadc aos 29. do 
mefmo mez pelas onze horas da noite a Extrema- 
Unção dada pelo mefmo Emincntiífimo Senhor 
Cardeal Patriarca , eftando S. Mageftadc Fideliífi- 
ma em feu perfeito acordo , pedindo o abfolvef- 
fem todos os Sacerdotes , que prefentes fc achaf- 
fem : e com efteito foy abfolvido pelo Eminentif- 
íimo, e Reverendiílimo Senhor Cardeal Patriarca, 
ç pelo Excellentilfimo , c Reverendiílimo Senhor 
Núncio Apoftolico deftes Reinos , não lhe faitan- 
do a ultima abfolviçao Papal do Carmo , que lhe 
conferio o Reverendiílimo Padre Provincial da 
mefma Ordem , e a de todos os mais RR. PP. e 
Commiílarios de outras, de quem era Terceiro, af- 
íiftindo fempre a tudo com heroico animo , e paf- 
mofa conftancia a Auguftiífima Senhora Rainha. 
Deo S. Magcftade Fideliftima fantos , e paternaes 
documentos ao Sereniflimo Príncipe noíTo Senhor, 
e entre elles o da confervaçao da paz, devoção de 
MARIA Santiílima , e perfeição , e aíleyo do que 
tocaile ao culto Divino. 

Não podendo jà a natureza enfraquecida fuf- 
tentar-fe nas relifíencias de tão grande mal, en¬ 
trou EIRey nolfo Senhor em agonia , repetindo- 
lhe o Reverendo 1 adre Mcftre Domingos Pereira, 
da Congregação do Oratorio , alèm dos aebos , o 
particular Oíftcio daquella hora , a que refpondião 
as Peíloas Reaes, e o Reverendo Padre Meftrc Jo- 
fc Moreira , da S.igrada Companhia de JESUS , e 
mais Padres , que alli afliftião. Entre eftas preces, 
e adfos pios , que fe fazião , mandou a Auguftifli- 
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ma Senhora Rainha ao Reverendo Padre Domin¬ 
gos Pereira rezafle huma Ladainha diante da Ima¬ 
gem milagrofa da Senhora das Necejjidadcs , que 
preíente eílava, c continuando-fe a Ladainha, em 
quanto outros fagrados Miniftros acudiao com os 
precifos foccorros daquella tremenda hora, e oR. 
1\ M.Jacynto daCoíla, da Companhia de JESUS, 
fervorofamente profeguia com os aóbos ncceflarios 
naqueJlc apertado tranfe, pegou a Auguftillima Se¬ 
nhora Rainha em huma vela com bençao, e virtu¬ 
de efpccial para o mefino tranfe ; c mettendo-a na 
mão aS. Mageílade Fideliílima, le lhe continuarão 
os adbos, entre os quaes, rcíignado obcmdifpofto 
Monarca na vontade de feu Deos , lhe entregou 
com fummo focego o efpirito pelas fete horas , e 
íinco minutos da tarde faudofa , e memorável de 
31. de Julho de 1750. entre as lagrymas , e fenti- 
mento de todos os circundantes , tendo de idade 
feflenta annos, nove mezes, e oito dias , e de rei¬ 
nado quarenta £ trez annos, fete mezes, e vinte e 
hum dias. Ficou feu Real afpetto tão bem afigura¬ 
do, alegre, emageftofo, que mais parecia vivo, do 
que morto , fendo talvez reflexos do exuberante 
gozo de fua ditofa alma, que, íegundo a fé huma¬ 
na , e o que devemos fentir da Piedade Divina, he 
das que Deos predeflinou para a eterna coroa. 

Embalfamado o defunto corpo de S. Magef- 
tade Fideliílima , e difpofto o neceflario , no pri¬ 
meiro de Agofto lhe vcífírao por fua devoção o 
habito do gloriofo Patriarca , e Pay dos pobres 
S. Francifco, de quem era Terceiro , levando por 
fima a veílidurade Cavalleiro com o manto de Grão 
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Meílre das Ordens Militares, c aífim eíteve em pu¬ 
blico na fua CameraReal expoílo àspeifoas dedif- 
tinção, e Prelados, queentravao a beijar-lhe a mão, 
e a deitar-llic agua benta, notando todos de cami¬ 
nho a mageftofa alegria, e formofura do Real fcm- 
blaníe do nolTo defunto Alonarca. Em dous de Agof- 
to foy conduzido o defunto corpo para huma gran¬ 
de fala do Palacio do quarto novo na forma do ef- 
tylo, c no dia trez do dito mez, que cahio em fe- 
gunda feira dedicada às Almas Santas, que tão in- 
tcreflãdas forão na vida deite feu grande Devoto, 
e incomparável Bemfeitor, lhe fez namefma fala o 
EminentiíTuno , c Reverendillimo Senhor Cardeal 
Patriarca com afliítencia dos ExcellcntifUmos Se¬ 
nhores Principaes , e dos Miniltros , e Muficos da 
Santa Igreja Patriarcal o Officio folemne de corpo 
prefente, eítando namefma manhã deíle dia fazen¬ 
do-lhe folemniflimas exequias com Oração fúnebre 
os Religiofos Arrabidos no magnifico , e famofo 
Templo de Mafra , que o nofio defunto Monarca 
com tanto empenho , e grandeza mandara fabricar 
com o lumptuofo , e mageítoíifiimo edifício dos 
Palacios, e Convento, que o acompanhão. 

Continudrão-fe por todos cites trez dias os 
triítes finacs de todos os finos deítaCidade, e ou- 
vião-fe entre cfpaços de tempo os funeítos cltam- 
pidos da artelharia das Torres , e navios furtos na 
barra, quando nos corações Rcaes , e nos de toda 
a Corte citava reconcentrado ofentimento, a dor, 
e a faudade. Neila mefma tarde de trez de Agof_ 
to forão asCommunidades todas, tanto feculares, 
como Regulares ( c ainda as izentas de acompa- 
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nharem enterros ) encommendar a Deos a alma de 
S. Magcílade FidcliíTima , c todos com cirios vie- 
rao bufear as paragens defígnadas para efperar o 
corpo, formando, alèm dá Milicia, duas alas con¬ 
tinuadas por todas as ruas, por onde havia de pal¬ 
iar o enterro, e pompa funeral. 

Erão jà nove horas da noite de trez de Agof- 
to , quando difpofto tudo para fahir o corpo de 
Palacio , lhe forao as Peífoas Reaes lançar agua 
benta; e levando a chave do caixão o Illuftrifílmo, 
e ExcellentiíTimo Senhor Marquez Mordomo Mór, 
pegarão nas argolas do caixão o Senhor D. João, 
os Illuftriílimos, c Excellentillimos Senhores Mar- 
quezes das Minas , de Alegrete , de Angeja , do 
Louriçal, de Valença, ePenalva, e ollluftriífimo, 
e Excellentiflimo Senhor Conde de S. Miguel, c o 
forão conduzindo para o clauítro da Santa Igreja 
Patriarcal , vindo EIRey noíTo Senhor , que Deos 
guarde , acompanhando o caixão com os Serenilfi- 
mos Senhores Infantes , Irmão , e Tios , atè o tu¬ 
mulo , aonde , feitas as ultimas cortezias , fe reti¬ 
rarão para Palacio juítamente fentidos , e faudo- 
fos. 

A ordem , que fe obfcrvou no acompanha¬ 
mento, que com apertado luto precedia acavallo, 
e formava eíte fúnebre apparatc, era efta: Em pri¬ 
meiro lugar feis Porteiros da Cana do numero: 
dous Corregedores da Corte : os Prefidentes dos 
Tribunaes , a que precedião todos os Titulos , e 
Fidalgos, que tem officio na Cafa Real, com luas 
iníignias , c todos os Grandes : o Illuftriflimo , e 
Excellentiflimo Senhor Duque Regedor das Julti- 
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ças com o feu bnftao: os Cantores, Cnpellães, Be¬ 
neficiados , e Concgos da Bafilica Patriarcal com 
cotas, e tochas a cavallo : o Illuftriflimo, e Exccl- 
lentiílimo Senhor Marquez de Gouvea, Mordomo 
Mór, e logo o coche, em que por medo dctumu¬ 
lo hia o caixão todo cuberto atè o chão de velu¬ 
do preto franjado, pelo qual puxavao os urcoscu- 
bertos de luto , rodeando o mefino caixao os Mo¬ 
ços da Camcra com tochas. Acompanhava-o o II- 
luftriflimo , c Excellcntiílimo Senhor Marquez de 
Marialva , Eftribeiro Mór, e logo fe feguia o Ca¬ 
pitão da Guarda Alemã D. Manoel de Souía , e o 
coche de eftado cuberto também de luto, e os Tol¬ 
dados da guarda, que formavao duas grandes alas. 
Aflim caminhavão todos com palio vagarofo por 
entre as que formavao os Ecclcfiaílicos , e Milita¬ 
res , fendo por todas as ruas innumeravel o povo, 
que faudofo, e fentido fe achava vendo eíta funef- 
tiífima Procifsao. 

Chegou cila aS. Vicente de Fora, aonde jun¬ 
to ao adro parou o coche , e logo os Officiaes da 
CafaReal quebrarão todos asfuas infignias; epof- 
to o caixao cm hum efquifc, em que, por éfpecial 
privilegio concedido à Mifericordia de Lisboa, 
pegou a fua Irmandade , foi conduzido à Igreja, 
onde o efperava aRcligiofa, e numerofa Comrnu- 
nidade dos Reverendos ConegosRcgrantes; c pof- 
to o caixão fobre hum a eça no Cruzeiro , lhe fez 
o Eminentiílimo , c Reverendifiimo Senhor Car¬ 
deal Patriarca , acompanhado dos Excellentifiimos 
Senhores Principaes, Monfenhores, c Miniílros da 
Bafilica Patriarcal , a Abfolviçao 3 depois da qual 
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continuou a Communidade dos Reverendos Co- 
negos Regrantes o Oflicio da fepultura ; e pegan¬ 
do no caixao os mefmos Senhores , que o condu¬ 
zirão do Palacio para o coche , o levarão para ou¬ 
tra èca , que citava na Capella Mór , aonde o II- 
luílriflimo, c ExcellentiíTimo Senhor Marquez Mor¬ 
domo Mór o entregou com a fua chave ao Reve¬ 
rendo Padre Prior do dito Convento, jurando aos 
Santos Euángelhos fobre hum MiíTal ier aquelle o 
proprio corpo do muito alto , c muito poderoío 
Rey D. João V. o que aíTinou com todos os Gran¬ 
des , que levárao o caixao , c com o Reverendo 
Padre Prior do mefino Convento de S. Vicente de 
Fora: c feita cita ceremonia , foi novamente con¬ 
duzido o caixao para a Capella , onde fe guardão 
os corpos das Pefloas Reaes , e coilocado no pri¬ 
meiro lugar da parte do Euangelho , cubrindo-o 
com hum panno agaloado , e franjado de ouro , e 
pondo-lhe almofada, c coroa o IlluítriíTimo, e Ex- 
ccllcntiíTimo Senhor Conde de CaítelIo-AÍclhor, 
Repoítciro Mór. 

Cefsárao ncíte tempo as defeargas , que da- 
váo os Regimentos , que cítavão no terreiro de 
S. Vicente , e feito tudo o que cm fcmclhante oc- 
caíiáo fe coítuma , fe acabou eíta lúgubre acçao 
pela huma hora depois da meya noite para o dia 
4. de Agoíto. Nos feguintes dias , tendo-fe jà pu¬ 
blicado a 2. de Agoíto o luto geral na forma do 
eltvlo , fe forao continuando as MiíTas , c Officios 
por S. Mageltade Fideliílima; e alem das folemnes 
exequias , que eftao feitas cm diverfas partes do 
Reino , fe preparão outras com notável apparato, 
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tudo fuffragios devidos a hum Rey , que por fuas 
acçocs famofas , governo pacifico, caridade geral, 
emaisvirtudes, que nellc reluzião, fe fez amavel, 
e acrédor da faudade de todos os feus vaíTalIos. 

No dia 8. de Agoílo , e oitavo depois do fa¬ 
lecimento donoíTo Auguíto Monarca, emdcmonf- 
traçao de fentimento , na ceremonia de quebrar 
os efeudos fe obfcrvou o antigo eoflumc do Rei¬ 
no. Para o que fahindo da Camcra o nobiliílimo 
Senado dc Lisboa aíliítido do feu Preíidente, o II- 
luílrifllmo , e Excellcntiflimo Senhor Conde dc 
Oriolla , e Barão de Alvito , com os Cidadãos , e 
Miniftros de vara da fua dependencia , todos cm 
boa ordem , em duas alas , levavão no meyo trez 
Juizes dos Órfãos da repartição da Cidade , e fe» 
termo , cada hum com feu efeudo preto. Todos 
hião a pé vcftidos dc rigorofo luto com varas pre¬ 
tas , precedendo a eíle grande acompanhamento 
hum dos Procuradores da Cidade vcftido de luto 
comprido, e montado emhumcavallo também cu- 
berto de preto, levando aohombro huma hafle ne¬ 
gra , de que pendia huma bandeira da mcfma cor,, 
tão comprida , que huma grande parte delia arraf- 
tava pela terra ; e em trez tarimas, que eftavao le¬ 
vantadas, e cubcrtas de luto, huma no Rocio jun¬ 
to às efeadas do Hofpital , cutro na meyo da Rua 
Nova , c outra na praça da Santa Baíilica Patriar¬ 
cal , fubindo a cilas per feu turno os ditos Juizes, 

, diffe cada hum em voz alta, e intelligivel eílas pa¬ 
lavras: Cboray Nobres ! Cl cr ay Pozo\ que viorreo 
o voj/o Rey D. João V. de Torlvgnl; e immedia- 
tamente quebrava cada hum o feu efeudo , lançnn- 
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do-o no duo , dando-fe fim a eíle fúnebre a£lo 
com as nuis formalidades , que nelle fe praticao, 
E como o que eílá dito, me parece o que baila , 

Também eu, meu amigo, aqui paro ; porque 
contar tudo o que tem fuccedido a eíle intento 
não he do meu , que (o foi dar a V. M. Relação 
fiel da feliz morte, e enterro do noíTo Magnifico, 
e FideliiU.no Rey , cuja falta feri fempre para to¬ 
dos de recordação faudofa •, e por dar fim a eíla 
Relação, entro a pedir-lhe defeulpe os erros defle 
Defafogo , que lhe remetto no Soneto, e Epitáfio; 
e fuppoílo fey que eíle deve fer fuccinto r muito 
de propofito deixei correr mais a penna , ficando 
com a de não poder , pela brevidade do tempo, 
explanar melhor outros motivos, que fazem a nof- 
fa mágoa mais crefcida. Dê-me V. M. lembranças 
aos amigos , cornmunicando-lhe eíle papel, e pe¬ 
dindo-lhe me encommendem a Deos , a quem nos 
meus facrificios rogo por todos. Lisboa, 16. dcA- 
goílo de 1750. 

De V. M. 

Seu aífeêluofo fervo, c muito obrigado 

Dorotheo Qtiarefma. 
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DESAFOGO SAUDOSO 
Na precioía morte , e fentidiíTmo trar.íito 

do Fideliílimo, e Magnifico 

REY DE PORTUGAL 

D. JOÃO V. 
SONETO. 

1 J Amenta, ò PORTUGAL, a tua forte 
Em tc faltar hum Rey tão picdofo, 
Tão fabio, tao prudente, e tão famofo* 
Que haverá delle fama alem da morte! 

Confcrvou-te na paz com empenho forte: 
Miniftroú-tc a Juftiça cuidadofo : 
Fcz-te nos edifícios mageítofo: 
E te deo nas fciencias novo norte. 

Reformou teus abufos com deftreza : 
Augmentou-te em fagradas Dignidades: 
Deo-te efmolas immenfas com grandeza. 

Dize pois recordando faudades: 
Qual dos Rcys, que fervio tua Nobreza, 
Com o QUINTO JOAM teve igualdades? 
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EPITÁFIO 
MÉTRICO, E HISTÓRICO 

por continuação do mefino Defafogo. 

• I JAZ ncfte Monumento fepultado 
Dos Monarcas o mais efclarecido, 
Cujo Nome ferá eternizado 
Para o louvor perenne merecido. 

Foy efte aquellc Rey, que proclamado 
Pelo mór, que Lisboa vio nafeido, 
Soube dar brado grande cm todo o mundo, 
Por fer nas fuas obras fem fegundo., 

II. 
Jaz pois o Salomão da noíTa idade , 
Que em confcrvar a paz nos fez ditofos: 
Co’ outro Salomão tendo igualdade 
Em confagrar a Deos Templos famofos.- 
Alem de ter a grão felicidade 
De fer croa dos Reys eftudiofos, 
Sendo a fua cabeça, toda ouro, 
Das Artes, e fciencias hum thefouro. 

III. 
Jaz o Quinto João de tal esfera, 
Que raros, ou nenhuns comprehcndôrao ; 
E fe os famofos Reys da antiga era 
Nefta nolfa idade lioreceruo, 
A todos efte fabio normas dera , 
Com que feus vaftos Reinos fe regerão; 
Porque tinha fyílemas tao protundos, 
Que podia reger a muitos mundos. 

IV. 



iv. 
Jaz o que cm Juíliça, e equidade 
Regeo em paz o Reino Luíitano, 
Sem por illb faltar à humanidade, 
Que com todos ter deve o Soberano. 
Antes, fem afte&ar. feveridade, 
Se inclinava mais a fer humano: 
Por illo, em quanto vivo, fòy amado. 
E por cila caufa hoje hc lamentado. 

V. 
Jaz o que fempre deve fer chorado; 
Pois para todos he perda fentida: 
Os do Clero porém no feu eílado 
A falta chorarao da Real vida 
De hum Monarca,que foy fempre empenhado 
Em que a de todos foíTe muy luzida; 
E porque exemplos deíTein às idades, 
As rendas lhe augmentou, e as Dignidades. 

VI. 
Jaz o Pvev, que devoto, e reverente 
Nos cultos de feu Deos, e de MARIA 
Soube fer, fem queílao, tao eminente, 
Que com parar-fe aos Santos bem podia : 
Antes alfombro foy de toda a gente 
Nos grolfos cabedaes, que defpendia, 
Moílrando empenho tal, tao relevante, 
Que fe pode chamar fem femelhante. 

VIL 
Jaz quem zelava a Fé, e a Chriílandade: 
O Fautor das Mifsoes no Gentilifmo: 
O que refpeitar foube a fantidade, 
li tirar do feu Reino o barbarifmo, 
Nos empregos, que deo à mocidade, 
Para nella luzir o Çhriílianifmo j 

Dei- 



Noa», de 172,3.hou- 
re em Lisboa tão agu¬ 
da! doenças , a que 
chamaviio da moda, 
que raros ekapaião 
aos trez dias; e acon- 
fe/b indo os Médicos 
ao nofifo Monarca que 
fe retirajjc da Corte, 
refpondeo, não era de 
fiei piedofo 0 defam- 
parar em femelhante 
occafião a feus vaffal¬ 
io s ; e fe deixou ficar 
em Lisboa, mandan¬ 
do com generofa gran¬ 
deza, eprofusão acu¬ 
dir a todos com 0 que 
lhes eranecejfario pu¬ 
ra 0 /'eu remédio , e 
alimento. 

Deixando meios bem inílituidos, 
Com que todos fahillem inílruidos. 

VIII. 
Jaz o Rey, do feu povo o ma is amante, 
E de todo o feu Reino o mais amado, 
Que, querendo mbftrar amor confiante, 
Nas obras no lo deo qualificado: 
Sendo no bem de todos vigilante 
Em quarenta e trez annos de Reinado; 
E tendo tal afteclo a feus valfallos, 
Que a vida expoz por nao defamparallos. * 

IX. 
Jaz dos pobres o Pay mais cuidadofo, 
Co’s enfermos o mais caritativo; 
Pois acudindo a todos fervorofo, 
Sem perder o carc&er refpeálivo: 
A huns dava efmolas grandiofo, 
A outros o remedio, e lenitivo 
Nos novos Hofpitaes, que ediíicdra 
Com grandeza Real, e fempre rara. 

X. 
Jaz quem chegou a ter tal caridade, 
Que a vivos, e mortos fe eílendia, 
Sendo incrivel a grande quantidade 
De Miflas, que no mez diítribuia: 
Edificando a toda a Chrillandade 
Em difpcnder milhões neíla obra pia, 
Com que lucrando a Igreja Triunfante, 
Soccorria à Paciente, e Militante. 

XI. 
Jaz quem nos annos últimos da vida 
Efpelho foy, qual Job, do fofirimento; 
Pois apenas nas dores foy ouvida 
A natureza em ay de fentimento: 

E por 



E por mais que efta foílc combatida, 
Nunca dava final de ter tormento;' 
Antes com huma vontade fempre forte 
Sc poz nas mãos de Deos , e nas da morte. 

XII. 
Jaz em fim o que em todo feu Reinado, 
Tantas acçoes obrou, tantas proezas, 
Que deixará o mundo admirado 
O que compendiar cflás grandezas; 
Que de todas fazer largo traslado, 
Nao ferá para pennas Portuguezas; 
Pois de muitas, que obrava, nunca víílas, 
Só poderão fer Anjos Annaliílas. 

XIII. 
Efte foy DOM JOAM, que na grandeza, 
Na prefença gentil, na Mageftade, 
Sabia diftinguir-fe entre a Nobreza 
Nos concurfos da mór publicidade. 
Eíle, que foy da morte cruel preza, 
Será a noíla eterna faudade; 
Se bem que, para nao fer defmedida, 
Confolação deixou muito crefcida 

XIV. 
Em JOSE’, deíbe nome Rey primeiro, 
Que o fceptro Portuguez fabio governa, 
Pois fendo feu Retrato verdadeiro, 
Intentos não terá de empreza externa, 
Que não fejão regidos por inteiro 
Pela prudencial norma Paterna: 
Affim conlolará todos de forte, 
Que do Pay fe não finta tanto a morte. 

XV. 
Em JOSE’, (e o repito em bem fentido ) 
Cuja rara fujeiçao, e lealdade, 

Com 
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Com que fov a feus Pays fempre rendido, 
Nos fegura ver nelle com verdade 
O efpirito do Pay reproduzido 
Em reger Portugal com equidade: 
Antes jà no principio do Reinado 
Hum Monarca parece coníummado, 

XVI. 
Viador, que ifto les, cfta-me attento: 
Por efta Urna não pafles defeuidado: 
Leva deite Monarca o documento, 
Que de tantas virtudes te tem dado; 
Sendo a da caridade, e foffrimento 
As que mais o inculcâo fublimado, 
E as que com huma morte preciola 
Lhe dariao a vida mais ditofa. 

XVII. 
Se queres pois fazer-lhe companhia, 
Imita-o nas virtudes apontadas; 
E fe a devoção fanta de MARIA 
Eoy das que nos deixou rccommendadas; 
Pois por ella fubfilte a Monarquia, 
E do abylino as almas são livradas: 
Larga jà os teus vicios fem reccyo, 
E buíca a íalvaçao por efte meyo. 

XVIII. 
Confeíra tuas culpas com clareza, 
Evita deílc mundo a vaidade, 
E recordando da morte a certeza, 
De que efeapar naò pôde a Mageílade, 
Deixa de teus peccados a vileza, 
E fegura huma boa eternidade. 
Olha que tens exemplo lbbcrano: 
1 orna deite Monarca o defensano. 

O 
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